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RESUMO: O tema dessa pesquisa foi a mortalidade da população da localidade de Guaraqueçaba no biênio
de 1871 e 1872. O objetivo do trabalho foi analisar as diferentes causas de mortalidade, tais como doenças,
morte natural, acidentes e homicídios e como essas causas de mortalidade atingiam os sexos feminino e
masculino em diferentes faixas etárias, como forma de compreender a dinâmica da mortalidade naquela
localidade  e  naquele  período.  Os  assentos  de  óbitos  produzidos  pelo  pároco  local  compuseram  a
documentação básica utilizada. A análise dessa documentação foi feita utilizando métodos quantitativos. Os
dados documentais foram organizados em uma planilha que permitiu identificar as informações da pessoa
falecida nos registros de óbitos. Essas informações permitiram a construção de tabelas que possibilitaram o
cruzamento das informações sobre as diferentes causas das mortes e os dados das pessoas falecidas. As
informações foram analisadas em conjunto com a bibliografia sobre o tema como forma de atingir o objetivo
dessa pesquisa e contribuir para o entendimento da mortalidade na região. A maioria das mortes foi causada
por doenças, assim sendo, esse trabalho é uma contribuição para a história da saúde e das doenças na
medida em que gerou conhecimento sobre o quadro nosológico da região litorânea do Paraná na segunda
metade do século XIX. A mortalidade decorrente das doenças levou em conta a teoria dos miasmas vigente
naquela época, segundo a qual as enfermidades eram causadas pelas emanações mal cheirosas das matérias
em putrefação e pela falta de boa circulação do ar. Ainda demoraria algumas décadas para que a teoria
bacteriológica se impusesse nos meios médicos. Foram identificadas trinta e uma diferentes doenças ou
condições  adversas  de  saúde,  especialmente  aquelas  decorrentes  de  quadros  infecciosos  e  também as
verminoses. Desse total, apenas oito enfermidades foram responsáveis por cerca de 61% de todas as mortes
registradas na localidade de Guaraqueçaba no período, com forte prevalência da mortalidade infantil, pois
cerca de 59,4% de todos os óbitos ocorreram nos doze primeiros anos de vida. Esse estudo mostrou uma
sociedade na qual os recursos médicos e o saneamento básico eram quase inexistentes.

Palavras-chave: Mortalidade. Século XIX. Guaraqueçaba.


